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NOTA  DOS  EDITORES

N
este número, a seção Ideias Fundadoras reedita um artigo clássico e 

referência obrigatória na área de economia da tecnologia: Competing 

technologies, increasing returns, and lock-in by historical events, de W. Brian 

Arthur, originalmente publicado em 1989 na revista The Economic Journal, vol. 99 

(394). Em excelente apresentação, Newton Paulo Bueno destaca a originalidade 

dos conceitos introduzidos por esse artigo – imediatamente incorporados ao jargão 

dessa área de estudos – bem como as contribuições representadas pelas analogias 

com a biologia, pelas implicações para estudos de casos de tecnologias específicas, 

e pelo questionamento implícito à abordagem tradicional de equilíbrio da teoria 

econômica, abrindo novas perspectivas em termos de pesquisa teórica e aplicada.

Os cinco trabalhos que compõem a seção Artigos tratam de temas que abordam 

várias facetas da inovação tecnológica. O primeiro discute as diferenças entre 

empresas nacionais e estrangeiras do ponto de vista da propensão a inovar, levando 

em conta as características de cada grupo de empresas e dos respectivos setores de 

atividade. O texto que se segue analisa a relação entre financiamento e crescimento em 

diversos setores industriais agrupados segundo os respectivos regimes tecnológicos, 

mostrando que os setores mais inovativos apresentam dinâmicas inadequadas ao 

seu crescimento. As inovações tecnológicas introduzidas na indústria de móveis 

compõem o tema do estudo subsequente, que focaliza uma aglomeração produtiva 

regional e conclui que as inovações de produtos são novas para a empresa, mas não 

para o mercado. O quarto artigo trata de inovação na área de serviços, analisando 

duas das principais redes varejistas do país em termos de inovações e de estratégias 

de entrada e de crescimento por meio de fusões e aquisições. Observa-se, no último 

artigo desta edição, o consumo de produtos e serviços inovadores em termos de um 

índice específico relacionado ao processo de adoção de uma dada tecnologia.

Por fim, na seção Resenha, Eduardo Urias analisa detalhadamente uma 

coletânea que trata de redes de inovação organizadas setorialmente, um ponto de 

vista inovador no estudo de redes. 
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